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Com graduação em 
Ciências Contá-
beis, graduanda 

em Direito, MBA em Au-
ditoria e Perícia Contábil, 
com especialização em 
Auditoria e Controladoria 
no Setor Público, MBA em 
Gestão de Cidades e mes-
tranda em Ciências Contá-
beis e Administração com 
linha de pesquisa em Con-
troladoria na Administra-
ção Pública, a servidora da 
Câmara Municipal de Vere-
adores de Tangará da Serra, 
Luciana Felisberto, que há 
15 anos trabalha na Casa 
de Leis, reportou ao DS que 
tem passado por assédio 
moral na Câmara Munici-
pal de Vereadores.

Como responsável pela 
Controladoria Interna, a 
servidora tem como fun-
ção orientar, ser consul-
tiva e fiscalizar gastos re-
ferentes ao parlamento e 
dos parlamentares, como, 
por exemplo, gastos com 
viagens, capacitações, 
obras e outros. “Essa aná-
lise documental permite 
apontar a compatibilidade 
ou não entre as despesas 
e as atividades parlamen-
tares, sendo indispensável 
a devida comprovação por 
meio de relatórios, notas 
fiscais, fotos, vídeos, cer-
tificados e demais docu-
mentos idôneos”, explica 
Luciana, ao frisar que não 
cabe a ela atos de gestão 
ou a decisão de pagar ou 
não pagar despesas.

Segundo a servidora, 
seu trabalho de fiscaliza-
ção tem sido cerceado e 
atacado por vereadores. 
“Os vereadores, na tribu-
na, desmerecem o traba-
lho dizendo que é feito 
com pré-julgamento, isso 
é tirar o foco do trabalho 
fiscalizatório, isso é assé-
dio moral”, pontua. “Des-
merecendo meu trabalho, 
invalidando o trabalho da 
controladoria, me afastan-
do de reuniões e tomadas 
de decisões nas quais sem-
pre estive. Quando o vere-
ador proíbe os assessores 
de falar com a controlado-
ra, sendo que no trabalho 

deve-se ter o mínimo de 
convívio. Daí, a gente co-
meça a perceber que há 
uma perseguição”, afir-
ma Felisberto. “Quando o 
trabalho da Controladoria 
está descrito numa lei que 
se eu não cumprir serei 
penalizada”.

Conforme Felisberto, 
houve a solicitação de fala 
na tribuna para explicar 
de forma mais clara, a fun-
ção da Controladoria, mas 
o pedido foi negado ao ser 
analisado pela Mesa Di-
retora. “A ideia inicial era 
responder aos vereadores 
como é feita essa análi-
se, do que é uma despe-
sa regular ou irregular. 
A presidência autorizou 
de imediato, mas no dia 
seguinte, a Mesa Diretora 
voltou atrás”, conta, ao 
destacar que houve pela 

mesa a solicitação de al-
gumas respostas para sa-
ber se o assunto seria ou 
não relevante e acabou 
sendo avaliado como de 
‘não importância”.

“O papel da Contro-
ladoria é fazer a fisca-
lização e a orientação, 
e quando a gente pede 
uma fala é para expli-
car tanto para vereado-
res quanto para a po-
pulação, que esse é um 
processo metódico e 
sistemático onde não há 
pré-julgamento ou pre-
sunção”.

Sobre as denúncias 
da Controladora Interna 
da Câmara Municipal, 
buscamos contato com 
o presidente da Casa de 
Leis, vereador Edmilson 
Porfírio, que não quis se 
manifestar.

CONTROLADORA INTERNA 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DENUNCIA ASSÉDIO
MORAL NO PARLAMENTO

LUCIANA FELISBERTO É SERVIDORA HÁ 15 ANOS

A INCLUSÃO DAS NOVAS FAMÍLIAS ACONTECEU NO MÊS DE JULHO

SEGUNDO A SERVIDORA, seu trabalho de fiscalização tem sido cerceado
e atacado por vereadores

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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Município inicia entrega 
dos cartões Ser Família 
nesta sexta-feira

SERÃO ENTREGUES aos 484 beneficiários que moram 
na zona urbana

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

A Secretaria Munici-
pal de Assistência Social 
inicia nesta sexta-feira 
a entrega dos cartões do 
programa estadual de 
transferência de renda 
Ser Família às famílias de 
Tangará da Serra. A en-
trega será no Centro Cul-
tural, às 14h.

De acordo com a secre-
tária Márcia Kiss, neste 
primeiro momento (sexta-
-feira) a entrega será desti-
nada aos 484 beneficiários 
contemplados que moram 
na zona urbana de Tangará 
da Serra. Já na área rural 
serão 59 beneficiários e 
para a população indígena 
do município, 141 famí-
lias serão beneficiadas.

“Ao todo, em nosso mu-
nicípio, mais de 600 famí-
lias foram contempladas”, 
comemora a secretária, ao 
destacar que a inclusão 
das novas famílias acon-
teceu no mês de julho, be-
neficiados que as equipes 
técnicas dos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (Cras) selecionaram 
de acordo com critérios 
como: mulher chefe de 
família, renda per capita 

AO TODO, 
EM NOSSO 
MUNICÍPIO, 
MAIS DE 
600 FAMÍLIAS 
FORAM 
CONTEMPLADAS

de até R$ 218,00, idosos, 
pessoas com deficiência e 
crianças.

A entrega dos cartões 
nas áreas rurais e indíge-
nas acontecerá na semana 
do dia 9 a 12 de setembro. 
Antes disso, os técnicos 
da Secretaria de Assis-
tência Social entrarão em 
contato com cada família.

O cartão Ser Família é 
dividido em: Ser Idoso, 
Ser Criança, Ser Inclusi-
vo e Ser Indígena, além 
do Serviço Família. A cada 
tipo de cartão há diferentes 
modalidades de uso, que, 
de acordo com o tipo, pode 
ser usado para aquisição de 
alimento, medicamento e 
material escolar.

O valor do benefício é 
de R$ 150,00 mensais.


